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crianças próximas.  

Entretanto, mesmo que não tenha a aplicação efetiva em sala de aula, sabe-

se que esse trabalho tem ampla relevância para todos os anos escolares, visto que 

auxilia no desenvolvimento cognitivo das crianças que possuem o transtorno do 

espectro autista, corroborando para a sua concentração e evolução como indíviduo, 

podendo ser aplicado, futuramente, por vários profissionais da área educacional, com 

o intuito de auxiliar na preparação cognitiva dos alunos.  

 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

 

 
2.1 AUTISMO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma desordem generalizada do 

desenvolvimento, caracterizada pela presença de um conjunto de sintomas 

relacionados e não por um único sintoma isolado. Entre suas características está a 

presença de uma deterioração qualitativa na interação social, bem como padrões 

estereotipados e restritos de comportamentos, atividades e interesses (KLIN, 2006). 

Para Schwartzman (2011), o Transtorno do Espectro Autista é visto como um 

transtorno do desenvolvimento de causas neurobiológicas, definido por critérios 

clínicos. Assim, são grandes os prejuízos causados por essas características: 

comportamentos estereotipados, dificuldades na comunicação e linguagem dentre 

outros. 

De acordo com Belisário Filho e Cunha (2010) é na comunicação e na 

interação social que as características do autismo intereferem, de forma a trazer 

grandes prejuízos nos relacionamentos. 

O Autismo manifesta-se de maneiras diferentes em cada indivíduo, mas 

todos têm em comum as dificuldades de interação social, alterações de padrões de 

comunicação verbais e não-verbais, interesses restritos, inflexibilidade cognitiva e 

comportamental, dificuldades para a abstração de conceitos, fraca coerência central a 

favor do processamento de detalhes, interpretação literal da linguagem, dificuldades 

em funções executivas e de planejamento (FAJARDO, 2010). 

Conforme Orrú (2007), entre as principais características do Autismo 
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destaca-se a pouca interação social e afetiva; excentricidade incomum, com pouca 

preocupação com o outro; falta de empatia e pouca sensibilidade; relações sociais 

muito limitadas, em crianças ou adolescentes; interesses restritos e repetitivos e 

preocupações muito limitadas. 

Ainda, segundo Klin (2016), o indivíduo com Autismo possui dificuldades em 

capturar um significado que não seja literal, tem problemas de comunicação com os 

outros, pouca preocupação com a resposta do outro, falta de comunicação não-verbal, 

impassibilidade, evita olhar nos olhos do interlocutor, tem atos ritualizados, rotinas e 

rituais muito incomuns que não suportam a menor mudança, pois isso imediatamente 

gera uma grande ansiedade. 

Geralmente, as crianças com Transtorno do Espectro Autista se interessam 

por brincadeiras que envovam objetos circulares e passam muito tempo observando 

esse movimento. Os familiares e pessoas que convivem com essas crianças enfrentam 

situações de muita inflexibilidade, já que, o transtorno prejudica excessivamente as 

relações sociais (KLIN, 2006). 

Gadia e Rotta (2004) relatam que os níveis de prejuízo causados aos 

indivíduos são divididos em: a) nível leve: no qual encontram-se crianças altamente 

funcionais, necessitando de pouca intervenção; b) nível moderado: que são as 

crianças funcionais, mas que precisam de muita intervenção; e c) nível severo: no qual, 

mesmo com muita intervenção, apresentam dificuldades em realizar atividades, 

conviver com outras pessoas e se adaptar em novas situações. 

Para aquele aluno com Transtorno do Espectro Autista que encontra-se com 

dificuldade para se expressar, de forma a prejudicar sua comunicação, uma boa opção 

é a Comunicação Alternativa e Ampliada (CAA) (WENDT, 2009). Essa ferramenta visa 

compensar a perda de expressão (BEUKELMAN; MIRENDA, 1998). Os autores 

supracitados evidenciam que é uma forma de estabelecer a comunicação por gestos, 

expressões e figuras que possam substituir funções da voz. 

Um dos sistemas de comunicação mais usados é o Picture Exchange 

Communication System (PECS), produzido por Bondy e Frost (1994). Trata-se de um 

sistema de comunicação por troca de figuras, no qual a criança fornece cartões com 

imagens (representação visual) com o propósito de aprender ou realizar o que deseja 

(BONDDY; FROST,1994). 
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